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MOEDAS ROMANAS E IBÉRICAS DO MUSEU 
DO ABADE DE BAÇAL (BRAGANÇA) 

ARMANDO REDENTOR (':,) 

o Museu do Abade de Baça l a lberga na sua vasta colecção de arqueologi a um 

conjunto de vinte e três moedas avulsas (vinte e uma romanas e duas ibéricas), fruto 

de achados esporádicos, sendo a maioria de proveniência desconhecida. Trata-se de um 

conjunto maioritariamente constituído por peças em prata , havendo duas em ouro e 

um bronze. 

Um interesse coleccionístico espontâneo parece ter orientado esta colecção, pois 

trata-se de um conjunto de grande beleza que se foi formando graças à boa vontade 

dos beneméritos do Museu que, desde a sua fundação, foram contribuindo pa ra o 

enriquecimento da sua colecção. 

As notícias acerca do Museu publicadas pelo p.e Belchior da Cruz, por Albine 

Pereira Lopo e por Leite de Vasconcelos em O Arqueólogo Português (I), bem como 

as referências de Francisco Manuel Alves nas suas Memórias (2) são as únicas 

informações que dispomos para atribuir uma proveniência a estas moedas. A esta 

escassez de informação acresce a exiguidade das referências que na maiori a dos casos 

não descrevem os numismas. 

Deste conjunto apenas foi possível atribuir proveniência a 6 exemplares, os quais 

Rui Centeno tinha já identificado e publicado e). 

(*) Arqueólogo do Parque Natural de Montesinho. 
(I) p.e Belchior da Cruz - «Museu Municipal de Bragança», O Arqueólogo Português, 

l.a s., III, Lisboa, 1897, pp. 99-100 e 155-156; Albino P. Lopo - «As ruínas da Devesa de Villa 

Nova», O Arqueólogo Português, l. a 
S., III , Lisboa, 1887, pp. 127-128, «Torre de D. Chama. 

Ruínas de S. Brás», O Arqueólogo Português, 1." s., V, Lisboa, 1899-1900, pp. 279-280 e 
«Notas e considerações sobre Bragança» , O Arqueólogo Português, I." S., VII , Lisboa, 1902, 
pp. 14-17; J. Leite Vasconcelos - «M useu Municipal de Bragança», O Arqueólogo Português, 

la s., III, Lisboa, 1897, pp. 48-58 e IV , Lisboa, 1898, pp. 153-155. 
(2) Francisco Manuel Alves - Memórias Arqueológico-Históricas do Distrito de Bra­

gança, IX, Porto, 1934, pp. 7-14 e 473-477. 
(3) Rui Centena refere em Circulação Monetária no Noroeste de Hispânia até 192, Porto, 

1987 , todos os exemplares de proveniência conhecida anteriores a 192. Já em 1985 tinha dado 
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Apesar da aparente diminuição do significado dos restantes numismas , face ao 

desconhecimento da sua proveniência, julgamos que é importante dar a conhecer a sua 

existência, tanto ma is que a leitura das referências transmitidas por aqueles eruditos 

nos deixa a convicção de que estamos perante um monetário de proveniência 

regiona l (4). . 

Desta forma, deixamqs um pequeno contributo para facilitar a tarefa dos muitos 

investi gadores que esbarram na incomodidade do acesso aos acervos museológicos 

disseminados pelo país dando a co nhecer o espólio que permanece ig norado. 

CATÁLOGO 

As moedas encontram-se ordenadas cronologicamente. Para cada exemplar 

indicamos: o local de proveniência, o seu número no inventário do Museu do Abade 

de Baçal, as descrições do anverso e re verso , a sua denominação, a casa da moeda , a 

cronologi a, o diâmetro , a orientação do e ixo, o peso e a bibliografi a de referência. Para 

os exemplares que já foram objecto de publicação acrescentamos a respectiva 

bibliografia. As abreviaturas utili zadas são as seguintes: 

AI = Anve rso 

D = Denári o 

d. = Direita 

e. = Esque rda 

Q = Quinário 

RI = Reverso 

1 - Proveniênci a desconhecida 

2787 

AI Busto de Roma, e .; em cima, crescente; atrás ROMA (I); à frente * 
RI Cena de votação; em cima [P]oNERVA; numa barra [PJ 

D, Roma, 113 ou l12 a.c.; 17 mm-12-3 ,85 g; RRC, 292/1 

2 - Proveniê nci a desconhecida 

2769 
AI Cabeça de Marte, d.; atrás palma; por cima [*] ; em baixo CNo 

BL[ASIOoCNoF] 

notícia das moedas em ouro em «Um tesouro de aurei romanos da Antiga Índia Portuguesa», 
NWlll1lus, 2." S. , VII/VIII, Porto , 1984-1985. 

As restantes moedas fo ram objecto de uma breve análi se por João Parente, a quem agrade­
cemos a gentileza de nos ter permitido terminar o seu estudo. 

(4) O p.e Belchior da Cruz (ob. CiL ), Leite de Vasconcelos (ob. cit.) e F. M. Alves 
(ob. cit., pp. 7-14) dei xaram-nos rois dos devotados que ofereceram dádivas ao Museu bragan­
çano; destas inumerações podemos inferir a favor da proveniência regional do monetário aí 
existente. 
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RI Júpiter, Juno e Minerva; em baixo ROM[A]; no campo d. AB 
D, Roma, I I I ou 1 I 2 a.C.; 16,5 mm-6-3 ,69 g; RRC 296/l h 

3 - Proveniência desconhecida 
2766 
AI Cabeça de Juno Sospita, d. ; atrás I·S·M·R (1) 

RI Touro arremessando, d.; em cima marca de controlo I ; em baixo 
L·THORIVS ; no ex ergo BALBUS 
D, Roma, 105 a.c.; 17/19 mm-2-3 ,64 g; RRC, 316/1 

4 - Cabeço do Came, Peredo da Bemposta, Mogadouro 
2780 
AI Cabeça de Hércules , d.; atrás u; em baixo M 
RI Jinete cavalgando, d. ; em baixo M t,XI>O«tt,[ 7] 
D, Sekobirikes, 105-80/72 a.c. ; 18/17 mm-12-3,02 g; Vives , 37/1 
Alves (1934), pp. 12 e 474-475; Russel Cortez (1956-1957), p. 146; Martín 
Valls (1966), p. 338; Pereira et aliii (1971) p. 207; Centena (1987) 
p. 106; Lemos (1993) p. 296; Barahona Ramos (1994) p . 691; García­
-Bellido (1994) p. 254 

5 - Sendim, Miranda do Douro 
2782 
AI Cabeça, d. ; atrás ~ ; em baixo M; à frente L'l 
RI Jinete cavalgando, d.; em baixo L'lOf<lt. 7 1' 

D, Turiasu, 105-80/72 a.C.; incompleta-12-2, 21 g; Vives, 51/7 
Cruz (1897) p. 155; AI ves (1934) p. 477; Russel Cor tez (1956-1957) 
p. 143-146; Centena (1987) p. 151 

6 - Proveniência desconhecida 
2775 
AI Cabeça de Roma, d.; atrás X 
RI Victória numa biga, d.; em baixo C'CATO; no ex ergo ROMA 
D, Roma, 123 a.c.; 17118 mm-2-3,76 g; RRC, 274/l 

7 - Proveniência desconhecida 
2765 
AI Cabeça de Roma, d. ; atrás a marca de controlo K 
RI Victória numa biga, d.; em cima a marca de controlo V; no ex ergo 
D'SILANVS['LoF] ; em baixo ROMA 
D, Roma, 91 a.c.; 17,5/18,5 mm-8-8,53 g; RRC, 337/3 

8 - Proveniência desconhecida 
2274 
AI Cabeça de Liber, d. 
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RI Pégaso, d.; em baixo numa moldura rectangular [Q·]TITI 
D, Roma, 90 a.c.; 16,5/18 mm-6-3 ,96 g (furada); RRC, 341/2 

9 - Proveniência desconhecida 
2768 
AI Cabeça de Júpiter, d. ; em baixo [D]OSSEN 
RI Quadriga triunfal , d. ; em cima Victória com coroa; no exergo [L·]RVBRI 
D, Roma, 87 a.C.; 17/1 8 mm-3-3,70 g; RRC, 348/1 

10 - Proveniência desconhecida 
2771 
AI Cabeça de Concórdia, d.; à e. PAVLLVS LEPIDVS (i); CONCOR­
DIA (-1,), d . 
RI Troféu; em cima TER; figura togada e três cativos; no exergo PAVLLVS 
D, Roma, 62 a.c. ; ] 9 mm-4-3 ,95 g; RRC, 415/1 

11 - Proveniência desconhecida 
2772 
AI Emblemas pontificiais - cuculus, aspergillum, machado e apex 

RI Elefante pisando dragão, d.; no exergo CAESAR 
D, Itinerante, 49-48 a.c.; 17 mm-3-3,49 g; RRC, 443 

12 - Proveniência desconhecida 
2773 
AI Cabeça de Vénus, d. 
RI Aeneas à e. com Anquises no ombro e. e palladium na mão d.; CAESAR 
(-1), d. 
D, África , 47-46 a.c. ; 18/19 mm-6-3 ,62 g; RRC, 458 

13 - Urrós, Mogadouro 
2770 
AI Cabeça de Vénus, d.; atrás Cupido 
RI Troféu com escudo oval e carnix; escrava sentada, e.; cativo sentado, d.; 
no exergo CAESAR 
D, Hispânia, 46-45 a.c.; 17 mm-6-4 ,02 g; RRC, 468/1 
Alves (1934) p. 10 e 477; Centena (1987) p. 152 

14 - Proveniência desconhecida 
2764 
AI Cabeça de Roma, d. ; M·POBLICI·LEG·PRO (i); atrás PR (-1,) 

RI Figura feminina , d. e soldado sobre uma proa; CN·MAGNVS·IMP 
(I), d. 

D, Hispânia, 46-45 a.c. ; 18 ,5/19,5 mm-8-3,65 g; RRC, 469/la 



15 - Cabeço de S. Brás, Torre de D. Chama, Mirandela 
2778 
AI Cabeça descoberta de Augusto, d.; (-1.) A VGVST 
RI Victória coroando Troféu, d.; em baixo, punhal e espada curva; 
(-1.) P CARIS - I (i) LEG 
Q, Emerita (?), 25-23 a.C.; 12/13 mm-6-1,78 g; RIC, 12, la 
Lopo (1899-1900) p . 280; Centena (1987) p. 106 

16 - Proveniência desconhecida 
2779 
AI Cabeça laureada de Augusto, d.; (i) CAESAR A VGVSTVS (1) DIVI 
F PATER PA[TR]IAE 
RI Gaius e L. Caesar togados; em cima simpulum, d. e lituus, e.; CL 
CAESARES, no exergo, (1) A VGVSTI F COS DESI]G PR]INC IVVENT 
D, Lugdunum , 2 a.C.-4 d.C (?); 18 ,5/19 mm-11-3 ,65 g (furada); RIC, 12, 

207 

17 - Paçó, Vinhais e) 
2776 
AI Cabeça laureada de Tibério, d.; (i) TI CAESAR DIVI (1) A VG F 
AVGVSTVS 
RI Fi gura feminina sentada; em baixo uma linha; (i) PONTIF (1) MAXIM 
D, Lugdunum, 14-37; 20 mm-9-3,54 g; RIC, 12, 30 
Alves (1934) pp. 11 e 474; Centena (1987) p. 145 

18 - Proveniência desconhecida 
2777 
AI Cabeça laureada de Tibério , d .; (i) TI CAESAR DIV(I (1) A]VG F 
AVGVSTVS 
RI Figura feminina sentada; em baixo uma linha; (i) PONTIF (1) MAXIM 
D, Lugdunum, 14-37; 17/18 mm-9-3,66 g; RIC, 12, 30 

19 - Proveniência desconhecida 
2785 
AI Cabeça laureada de Tito, d .; [T CAES IM]P VESP PON TR [POT] 
RI Tito de pé numa quadriga, d. 
D, Roma, 7 1-72; 17 mm-6-2,64 g; RIC, II, 159 

20 - Proveniência desconhecida 
2781 

(5) Embora R. Centena atribua o numi sma proveniente de Paçó ao exemplar 17, ele pode 

ser igu almente identificado com o 18, dado que apenas diferem na metrologia. 

61 



AI Cabeça descoberta, d.; IMP M A VREL ANTONINVS A VG 

RI Providentia, e .; PROV DEOR TR P XVI COS III 

D, Roma, 161-162; 16/17 mm-12-2,37 g ; RIC, III, 50 

21 - Pondá, Índia 

2783 
AI Cabeça laureada, d.; SEVERVS PIVS AVG 

RI Navio; em baixo galo , leão , pantera, veado, d., boi e doi s ursos, e .; em 
cima quatro quadrigas ; LAETITIA TEMPORVM 

Aurevs, Roma, 202-210; 19,8 mm-I-7 ,34 g ; RIC, IV/l , 274 

Alves (1934) p. II; Centeno (1984- 1985) pp. 43-46 

22 - Proveniência desconhecida 
2786 

AI Cabeça descoberta, cabelo ondulado e manto , d. ; RELE - [NA N F] 

RI Coroa de louros envolvendo estrela de oito pontas ..1 
Folles, Tessalónica, 318-319; 16,5-18 mm-5-1 ,61 g; RIC, VII, 50 

23 - Proveniência desconhecida 
2784 

AI Busto com diadema de pérolas, palludamentum e cQuraça, d .; DN 
V ALEN - S P F A VG 

RI Imperador de pé, cabeça d., segurando um [abarum e uma Victória num 
globo; RESTITVTOR REIPVBLICAE TR* 

Solidus, Tréves , 364-367 ; 21/22 mm-6-4, 64 g; RIC, IX, I c 

Centeno (1984-1985) pp. 43-46 

Este conjunto compõe-se de do ze denarii republicanos e dois ibéricos , um 

quinarius, cinco denarii, um aureus, um solidus e um folles imperiais. A natureza e 
os parcos dados fornecidos por esta colecção não favorecem o comentário histórico. 

Mesmo ass im , e em virtude das moedas anteriores a 27 a.C. terem uma representação 

maioritária, não queremos deixar de tecer acerca delas duas pequenas considerações. 

Os exemplares republicanos depositados no Museu do Abade de Baçal datam, 
grosso modo, de entre o final do século II e o início da 2." metade do século I a.C. 

Apesar desta cronologia, o LISO corrente deste numerário na região transmontana não 

deve ser anterior aos meados do século I a.c., como conclui Rui Centeno para as zonas 
meridionais do Noroeste Peninsular (6). 

(') Em Circulação Monetária ... (ob. cit., pp. 196-197) o autor conclui , a partir da aná lise 

dos tesouros monetários republicanos, que a circulação monetária na zona meridional do Noroeste 

da Hispâni a se torna normal desde meados do século I a.c. , adiantando que a chegada de 

numismas datados do século II e I." metade do século I a.c. se fez mai s tardiamente, num período 

posterior ao que a sua circulação seria normal. 
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Relativamente aos achados ibéricos não deixa de ser interessante o facto de ambos 
terem origem em ate li ers hi spânicos bem representados no Noroeste, nomeadamente 
Sekobirikes e Turiasu (1), o que em parte se explica pela sua locali zação contígua a 
Trás-as-Montes, na Celtibéria e Vale Médio do Ebro (8), favorecendo, deste modo, um 

fluxo monetário para es ta área seguindo a rede hidrográfica do Douro. 
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